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Introdução
Os gastos com embalagens de transporte para materiais 
esportivos representam um alto valor agregado para o 
orçamento logístico. O case mostra na pratica como são 
analisadas as oportunidades de implantação do projeto de 
reutilização de caixas, como também são indicadas 
oportunidades significativas de redução de custos na compra 
de insumos e, consequentemente, redução no impacto 
sócio-ambiental. Este estudo trás em um amplo detalhe tudo 
sobre embalagens, manuseios e um passo a passo para a 
execução do retrabalho de embalagens de Inbound. 

Metodologia
A partir do gráfico abaixo, fica claro o enorme desperdício de 
papelão reciclado todo mês sem a possibilidade de uma 
segunda vida.  O estudo de caso mostra no detalhe o fluxo das 
embalagens dentro do CD a partir da entrada no Inbound, 
como serão retrabalhadas e retornadas para a área de picking 
para serem reutilizadas. 

Objetivo
Desenvolver uma proposta para a reutilização de embalagens 
de inbound de materiais esportivos de uma grande empresa do 
setor, de tal forma a proporcionar redução de custos na compra 
de embalagens e consequentemente, a preservação de 
recursos ambientais, como também agilidade na movimentação 
da mercadoria, e aumento na capacidade de armazenagem. 

Resultados
O projeto resultou em uma grande redução na compra de 
embalagens, como mostra na figura 1. Comparando somente os 
modelos (M1 e M2) usados como piloto no projeto, revelou-se 
uma redução de quase 50% nos custos de embalagens.
Outros dois ótimos resultados, devido as caixas inbound de 
fornecedores internacionais serem mais resistentes, foram a 
redução de avarias na entrega no cliente final, assim também 
como uma redução de 360 Toneladas de papelão. Isso 
representa aproximadamente 7 mil árvores deixadas de ser 
cortadas. 

Conclusões
Os principais critérios utilizados para decidir sobre a viabilidade 
da implantação de um processo de retrabalho de caixas de 
fornecedores foram a grande redução de desperdício de 
papelão, custos logísticos, e avarias.  O projeto terá como plano 
inicial retrabalhar mais de 400 mil caixas/ano,  e um saving the 
mais de R$ 650.000,00 reias/ano na redução de compra de 
embalagens. 
Com essa redução na compra de caixas, acarretará em uma 
redução de desperdício de papelão deixados de ser produzidos. 
Isto é, grandes avanços no tema sustentabilidade, representado 
por mais de 7 mil arvores deixadas de ser cortadas.
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Quadro 1 – Quantidade de  desperdício de papelão. 

Figura 1 – Resultados.  Comparativo entre custo atual e proposta

Após o estudo,  foi comprovado uma grande redução nos 
custos logísticos, como também redução no número de avarias 
e avanços na metodologia de sustentabilidade.


